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Se já estava em ultimo lugar na lista das instituições confiáveis, a política brasileira agora caiu em definitivo descrédito.  O escândalo dos Correios e sua respectiva CPI, o escândalo do mensalão, a indiscrição de secretarias várias e variadas e de ex-esposas, abrindo a boca para denunciar toda a corrupção em que estavam envolvidos patrões e maridos jogou uma pá de cal sobre o que ainda restava de confiabilidade do povo brasileiro em seus políticos.

O que fazer agora?  Diante da perplexidade em que nos encontramos, depois de cantarmos a plenos pulmões que a esperança venceu o medo e sermos olhados com admiração pelo mundo inteiro, por termos sido capazes de colocar um operário na presidência da republica? Resta-nos ainda a esperança de que o presidente seja inocente.  Mas, essa inocência solitária em meio a um mar de corruptos, resolverá o problema do Brasil?  Poderá esse povo tão sofrido levantar novamente a cabeça e apressar-se para as urnas a fim de nelas depositar o voto que consagra aqueles que dirigirão o pais pelos próximos anos?

Eu diria que o momento não é tanto de confiar nos políticos, mas na política, em si. A política em sentido amplo, ciência da polis, arte do possível, é algo nobre e que requer talvez ser cuidada e encarada com maior carinho do que o que empregamos para tratá-la. Na verdade, somos demasiadamente omissos em  relação ao desafio que o exercício da cidadania nos lança em rosto, tão serio e tão importante.  Na verdade, encaramos a política como coisa para os outros.  Na verdade, a maioria de nos, cidadãos brasileiros, não  se preocupa em formar pessoas com vocação e carisma para a política partidária de maneira ética e profunda, com sérios conteúdos e valores firmes.  Na verdade, nossa omissão estimula o coronelismo, a compra de votos, os currais eleitorais.  Estimula e incentiva a que todo e qualquer cidadão , de reputação e honra mais ou menos duvidosa, possa candidatar-se sem nenhuma preparação. Mais: esse que se candidata por objetivos escusos, quais sejam o enriquecimento ilícito, a sede de poder, o desejo de oprimir a outros muito provavelmente será eleito, já que não terá o menor escrúpulo em usar todos os artifícios ao seu alcance para garantir uma fraudulenta vitória nas urnas.  E uma vez instalado no poder, difícil será remove-lo dai, já que seus eleitores não acompanharão seu desempenho no mandato, não marcarão sua trajetória política com uma vigilância firme e transparente, cobrando-lhe a fidelidade aos compromissos de campanha e a honradez com os recursos públicos. A Doutrina Social da Igreja tem documentos valiosos e preciosos sobre o exercício da  política .  As edições Paulinas acabam de publicar em português o novo compendio com todos os documentos sociais da Igreja dos últimos tempos.  Ali os políticos honrados, independente de sua confissão e crença religiosa, podem encontrar inspiração e iluminação para a vivencia de sua vocação política. Em outros paises do mundo, a Igreja e a sociedade fundaram e mantêm escolas de formação política, que além de formar os simples cidadãos, formam também aqueles que, dentre eles, sentem em si o desejo e o carisma para entrar na política e assumir cargos  em partidos.

Parece-me que seria urgente que se fizessem coisas parecidas aqui no Brasil. Ou que se reforçassem o que já se esta fazendo, a nível de CNBB, e de algumas dioceses, inclusive a do Rio de Janeiro.  A sociedade civil também deveria mobilizar-se, não apenas formando quadros que pudessem integrar os cargos políticos como também fazendo um trabalho de conscientização com os cidadãos de todos os tipos para que cuidassem da política de seu pais e daqueles que assumem os cargos públicos e que tem mandato parlamentar. Como disse o Presidente Lula em seu discurso de posse, em 2002,  o presidente tem que ser o servidor público número 1.  Acrescentaríamos que não apenas o presidente, mas todos os políticos deveriam autocompreender-se assim: como servidores públicos, responsáveis pela coisa publica e pelo destino da nação.  Quando isso acontecer, então poderemos voltar a acreditar nos políticos.  Mas isso não acontecerá sem a nossa participação e contribuição.

